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INTRODUÇÃO
Atualmente consta na lista da Organização Mundial de Saúde (OMS) dezessete doenças tidas como Doenças Tropicais Negligenciadas (DTN), destas catorze estão no Brasil. A criação desta lista foi um ato político na intenção de mobilizar as autoridades internacionais para doenças que atingem bilhões de pessoas em todo o mundo, mas que em geral são esquecidas por não representarem uma ameaça a população dos países desenvolvidos (OMS, 2012).
O parasitologista Camargo (2008) esclarece que as doenças que ocorrem especialmente ou exclusiva nos trópicos, na prática, são doenças infecciosas que proliferam-se em condições climáticas quentes e úmidas. Algumas dessas doenças são causadas são por vermes como as esquistossomoses, a oncocercose e as filariose linfáticas. Outras por protozoários como a malária, as leishmanioses, a doença de Chagas e a doença do sono. Ainda tem a ameaça viral representada pela dengue. 
As DTN são doenças que não só prevalecem em condições de pobreza, mas também contribuem fortemente para a manutenção do quadro de desigualdade, já que representam um entrave para o desenvolvimento dos países. Uma vez que o desconhecimento sobre as doenças negligenciadas tem provocado milhões de mortes anualmente, essas doenças também trazem perdas econômicas para os países, na medida, que causam anemia, subnutrição, complicações na gravidez, cegueira, deformidades, e nas crianças pode implicar atraso no desenvolvimento físico e cognitivo (VILLA, 2009).  
De acordo com Villa (2009), no mundo segundo dados da OMS são mais de 1 bilhão de pessoas, o que equivale a 1/6 da população mundial, que sofre de uma ou mais doenças negligenciadas. Já o Brasil contribui com a maior parte da carga de doenças tropicais das Américas e Caribe. Significando que grande parte do contingente dos 40 milhões da população mais pobre do Brasil está infectada por uma ou mais doenças tropicais negligenciadas.
Medeiros (2014) relata que as chamadas doenças da pobreza ou doenças negligenciadas representam 12% da carga global de doenças. Mas num universo de 1.556 descobertas de medicamentos entre os anos de 1974 e 2004, apenas 1,3% foram criados para as DTN. No ano de 2005 foram gastos US$ 3,2 bilhões para o tratamento das consideradas “doenças da pobreza”, sendo que o gasto global com as pesquisas em saúde foi de US$ 160 bilhões. Outro percentual em bilhões de dólares é destinado a indústria de cosméticos, que vem crescendo cada vez mais.
A característica mais comum dentre essas enfermidades é que elas prevalecem nos países em desenvolvimento afetando toda a população, mas que tem maior impacto em grupos populacionais em situação de vulnerabilidade social representando um sério obstáculo ao desenvolvimento socioeconômico e a melhoria da qualidade de vida. E apesar dos agentes etiológicos dessas doenças, terem sido descobertos há muitos anos, até hoje não existe drogas efetivas, de baixo custo e de fácil manejo de tratamento (MEDEIROS, 2014). 
Em 2003, foram lançadas as primeiras ações do Ministério da Saúde (MS) com relação às doenças negligenciadas, com o primeiro edital temático em tuberculose, seguido pelos editais de dengue (2004) e hanseníase (2005). A Secretaria de Vigilância em Saúde do MS tem sete prioridades de atuação que compõem o programa em doenças negligenciadas: dengue, doença de Chagas, leishmaniose, hanseníase, malária, esquistossomose e tuberculose. Com o incremento de investimentos em doenças negligenciadas e de publicações na área, surgiu a necessidade de transformar os conhecimentos produzidos em produtos acessíveis para a população acometida por doenças negligenciadas (BRASIL, 2010).
Diante do exposto evidenciamos uma necessidade de acesso em todos os sentidos. Acesso ao conhecimento na formação dos profissionais de saúde sobre o assunto, implicando em mudanças na formação dos estudantes de medicina (uma vez que a formação dos médicos brasileiros não privilegia o estudo dessas doenças) dos estudantes de enfermagem que tem grande responsabilidade na prevenção e adesão ao tratamento de muitas dessas doenças principalmente por meio da educação continuada. E principalmente acesso das populações mais carentes ao tratamento dessas doenças, uma vez que para tal é necessário que se trabalhe em cima de estratégias para prevenção e controle de DTN.
Justificamos assim esse trabalho pelo vasto número de estudos publicados em línguas estrangeiras e uma escassa literatura brasileira. Sendo que o Brasil concentra pelo menos catorze das dezessete doenças listadas pela OMS e um dos países que mais concentra portadores de DTN no mundo, em função das condições precárias de saneamento básico e desenvolvimento socioeconômico.  

OBJETIVO
Analisar o tema das doenças negligenciadas no Brasil a partir da revisão de literatura e informar para a comunidade acadêmica a necessidade de explorarmos o assunto para prevenção e controle das Doenças Tropicais Negligenciadas.

METODOLOGIA
Para a elaboração desse trabalho, foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) no período de janeiro a julho de 2017, de onde obtivemos um total cento e trinta e seis artigos em diversas línguas e que se subdividiam por doenças específicas. Utilizamos como critério de inclusão: artigos publicados na integra, em português, entre os anos de 2006 e 2016, assim trabalhamos inicialmente com cinquenta e seis artigos, que tivessem os descritores: Doenças negligenciadas, Saúde pública e Doenças infectocontagiosas. E após refinamento analisamos apenas cinco artigos, que se encaixava no tema pesquisado: o interesse das indústrias farmacêuticas em relação às Doenças Tropicais Negligenciadas.

RESULADOS E DISCUSSÃO

Nessa análise compilamos dados dos artigos com dados fornecidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS) que listou 17 doenças tropicais negligenciadas no panorama mundial e destas 14 estão no Brasil. Dentre essas estão: A hanseníase com 34 mil pessoas doentes, sendo o segundo país com maior prevalência da doença no mundo; A tuberculose com 70 mil novos casos por ano; A dengue que no Brasil responde por 75% dos casos na América Latina; No ano de 2013 foram notificados segundo o MS 177 casos de malária com duas mortes; Também no ano de 2013 a Leishmaniose (calazar) provocou 242 mortes; Tracoma é endêmico nas regiões brasileiras mais pobres tendo a maior prevalência entre os escolares de Roraima; Já a Helmintose existe uma moderada prevalência de 20 a 49% entre crianças de 2-14 anos; Doença de Chagas com 2,5 milhões de portadores crônicos da doença. A OMS estima que mais de 1 bilhão de pessoas em todo mundo sofra com uma ou mais dessas doenças, que além da morte, causam anemia, subnutrição, complicações na gravidez, cegueira, deformações, incapacidades e menor qualidade de vida.
 Evidenciamos que as DTN se desenvolvem nos lugares que foram deixados para trás pelo progresso socioeconômico, com moradias precárias, falta de acesso à água potável e saneamento, ambientes degradados, abundância de insetos e de outros vetores contribuem para a transmissão efetiva dessas infecções. Embora os agentes transmissores dessas doenças tenham sido descobertos há muitos anos, ainda não existe um tratamento efetivo de baixo custo e fácil manejo. O conhecimento produzido não se reverte em avanços terapêuticos, como, por exemplo, novos fármacos, métodos diagnósticos e vacinas, pois não geram lucro para a indústria farmacêutica.  
Essas doenças persistem devido a diferentes causas ou falhas que foram classificados em três tipos: falha de ciência (conhecimentos insuficientes); falha de mercado (alto custo de medicamentos ou vacinas); falha de saúde pública (planejamento deficiente para diagnósticos e tratamentos). Falhas de ciência exigem uma reorganização do sistema nacional de pesquisa considerando a construção de uma ponte entre a produção do conhecimento e sua aplicação nos vários setores. Falhas de mercado requerem mecanismos inovadores de financiamento ou negociações. Falhas de saúde pública exigem novas estratégias de intervenção que atualmente vem seguindo o modelo proposto pela OMS, que recomenda cinco estratégias para prevenção e controle de DTN, sendo estas: medicação preventiva; intensificação da gestão de casos; controle de vetores; provimento de água limpa, saneamento e higiene; e saúde pública animal.

CONCLUSÃO

Entendemos que existe a necessidade da criação de grupos científicos dedicados a essa temática, no intuito de gerar novos conhecimentos, incentivar o apoio financeiro e mobilizar a indústria farmacêutica. Uma vez que o baixo interesse nesse tema é justificado pelo reduzido retorno lucrativo para a indústria farmacêutica, já que a população atingida é de baixa renda e vivem nos países subdesenvolvidos. Com isso, é primordial maiores aprofundamentos nesta temática para que a população acadêmica tenha domínio do assunto e gere cuidados mais direcionados. Enquanto isto as equipes de saúde, governo e população devem se mobilizar frente à epidemia com os conhecimentos que já possuem, pois assim muito já será evitado.
Já o profissional enfermeiro em particular, pode atuar diretamente na prevenção e tratamento dessas doenças, assistindo o paciente na Atenção Primária à Saúde, através da consulta de enfermagem, colocando em prática a educação em saúde de forma que favoreça as relações interpessoais, gerando confiança entre o profissional e usuário do Sistema de Saúde e principalmente fazendo com que esse usuário portador da doença possa aderir ao tratamento de forma efetiva. 
Outra forma efetiva de enfermeiro atuar frente às Doenças Tropicais Negligenciadas, é procurando junto a equipe de saúde realizar uma cobertura maior das áreas adscritas nas Unidades Básicas de Saúde, de forma que atuem como educadores trabalhando a prevenção e manutenção da saúde por meio da educação em saúde coletiva.
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